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Fig.1.Plantio de cupiúba (Goupia glabra Aubl.) aos sete 
anos de idade no Campo Experimental Confiança da 
Embrapa Roraima
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O planejamento ambiental é a base do 

desenvolvimento sustentável de qualquer ação 

exploratória ou investigativa na Amazônia. Esse 

planejamento é continuamente negligenciado 

pelo poder público, permitindo assim, o uso 

inadequado de áreas florestais.

Nunca se desmatou tanto quanto nas últimas 

duas décadas (Laurence, 1999). Segundo 

dados fornecidos pelo Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (INPE, 1998), o 

desmatamento na Amazônia, até o ano 2000, foi 

de 59 milhões de hectares, o que corresponde a 

cerca de 15 % da área original de florestas. Nos 

últimos 30 anos, estima-se que 80% do total 

desmatado foi usado na implantação de 

pastagens, dos quais 30% encontram-se 

abandonadas e cobertas por vegetação 

secundária, em várias fases de 

desenvolvimento (Fearnside & Barbosa, 1998).

Estes desmatamentos ocorrem, principalmente, 

devido ao desvio da função principal da política 

de incentivo de uso de espécies florestais, 

desvios estes, que não são para recompor 

áreas alteradas, para compor sistemas 

agroflorestais ou mesmo para incentivar o 

plantio de espécies de interesse madeireiro para 

serrarias na Amazônia, o que tem ampliado a 

carência de dados que possam subsidiar 

sugestões de plantio de espécies florestais em 

solos amazônicos. 

A implantação de plantios é uma forma de 

auxiliar e acelerar o processo de sucessão 

vegetal em áreas que sofreram perturbações 

antrópicas. Em função da complexa dinâmica 
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existente em um ecossistema, como na floresta 

amazônica de terra-firme, a seleção das 

espécies para a recuperação de um sítio, é um 

ponto de fundamental importância. O estudo 

das interações interespecíficas destas e com o 

meio abiótico, provavelmente, fornecerá 

diretrizes sobre seu comportamento no 

ambiente natural, tornando mais fácil e eficiente 

o manejo de determinada área.

Visando auxiliar na obtenção de dados 

relacionados, principalmente, às espécies 

florestais nativas, este trabalho tem como 

objetivo reunir e fornecer informações sobre o 

crescimento da cupiúba, em plantio homogêneo, 

no estado de Roraima.

O crescimento da cupiúba na fase de muda 

indica ser espécie que apresenta características 

de umbrofilia, reforçando a dúvida quanto à 

classificação da espécie como sendo pioneira 

(Daniel et al., 1994; Jardim et al., 1996). 

Whitmore (1990), ressalta que na categoria de 

espécies pioneiras, há uma subdivisão, e a 

cupiúba por necessitar de sombreamento na 

fase de muda, ter um rápido crescimento inicial, 

seguido de um longo desenvolvimento até 

alcançar a fase clímax, se coloca no patamar 

das pioneiras de vida longa.

Uma das principais características de espécies 

umbrófilas é o tipo de arranjo foliar com auto-

sombreamento mínimo na adaptação a 

ambiente de pouca luz (Went, 1957), e a 

cupiúba apresenta este tipo de disposição foliar.

Economicamente, a espécie apresenta potencial 

carbonífero equiparado ao dos eucaliptos, 

bastando, para tanto, realizar o aproveitamento 

de seus resíduos (Numazawa, 1986).

Para Lacoste & Alexandre (1991), a cupiúba 

como espécie de grande valor madeireiro, reúne 

várias particularidades interessantes, como: 

importante plasticidade ecológica; excelente 

adaptação ao solo dos trópicos; facilidade para 

povoar clareiras (relacionada a ecofisiologia das 

sementes); predisposição a uma silvicultura 

semi-intensiva; rápido crescimento, e madeira 

com boas qualidades tecnológicas.

Segundo Lorenzi (1998), esta espécie é 

recomendada para reflorestamentos puros e 

mistos. Se o objetivo for plantios comerciais, no 

sistema de enriquecimento em linhas, o 

espaçamento entre linhas deverá ser maior, 

para reduzir os custos, ficando a densidade do 

plantio em torno de  200 árvores por hectare 

(Volpato et al., 1973).

A cupiúba apresenta fuste reto a levemente 

tortuoso, cilíndrico, sem sapopemas e 

desprovido de galhos até a copa, tendo grande 

potencial silvicultural para reflorestamentos com 

fins madeireiros (INPA, 2004; Lorenzi, 1998). 

Os resultados para os parâmetros 

dendrométricos obtidos em plantio homogêneo 

de cupiúba implantado no campo experimental 

Confiança, no município do Cantá em Roraima 

(Figura 1) podem ser observados na Tabela 1. 
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Tabela 1. Parâmetros dendrométricos para um plantio homogêneo de Goupia glabra aos sete 

anos de idade no Campo Experimental Confiança, Embrapa Roraima.

N DAP 
(cm)

h
(m)

h100 

(m)
f G

(m2)
V

 (m3)
IMAd

(cm)
IMAh

(m)
IMAg

(m2)
IMAv

(m3)
667 9,7 8,5 10,5 0,42 5 18,31 1,4 1,2 0,7 2,6

Onde: N = número de árvores por hectare; DAP = diâmetro à altura do peito, h = altura média; h100 = altura dominante; 
f = fator de forma para volume comercial; G= área basal por metro quadrado; V = volume comercial por hectare; 
IMAd = incremento médio anual em diâmetro; IMAh= incremento médio anual em altura; IMAg = incremento médio anual em 
área basal; IMAv = incremento médio anual em volume comercial.

Em plantio de 11 anos de idade no Brasil, 

Pedroso e Pereira (1971), observaram uma 

altura total média de 1,54 m e diâmetro médio 

de 15,5 cm. A produção em volume é de 

aproximadamente 30 m3/ha/ano. SUDAM 

(1979), registrou produção volumétrica  média 

superior de 16 m3/ha/ano, para uma população 

de 15 anos. Para o plantio de jatobá em 

Roraima, Tonini & Arco-Verde (2004), 

registraram volume de 20,3 m3, incremento 

médio anual em diâmetro de 1,2 cm e altura 

média de 6 m. Comparando estes dados com os 

da cupiúba, percebe-se menor crescimento para 

esta última.

Para descrever o crescimento em altura, volume 

e fator de forma artificial foram testadas 5 

equações de relação hipsométrica; 4 equações 

de volume de dupla entrada e 4 equações para 

o fator de forma artificial. Para estimar o 

diâmetro da copa  utilizou-se o procedimento 

estatístico stepwise, onde a variável 

independente potencial (DAP) em sua forma 

simples, quadrática, cúbica, logarítmica e 

inversa foi selecionada para um nível de 5% de 

erro. Para verificar a eficiência das equações 

foram analisados: as estatísticas do coeficiente 

de determinação, erro padrão de estimativa, 

valor e significância de F para o modelo, valor e 

significância de t para os coeficientes e a 

distribuição dos resíduos. 

As equações selecionadas podem ser 

observadas na Tabela 2 e o ajuste das 

equações na Tabela 3.  

TABELA 2:  Equações selecionadas para expressar o comportamento da altura média, volume comercial, 

fator  de forma comercial  e diâmetro da copa para a cupiúba (Goupia glabra)  aos sete anos de idade no 

município do Cantá/RR.

Variável Equação
Altura (h) dbbh 10 +=
Volume comercial (v) hdbbV 2

10 +=
Fator de forma artificial (f)

232210
111
d

b
h

b
hd

bbf +++=

Diâmetro da copa (Dc) dbbDc lnln 10 +=
Onde: b0,b1, b2, b3 = coeficientes das equações; d = diâmetro a altura do peito (1,3 m);
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Observa-se na Tabela 3 e Figura 2, o bom 

ajuste das equações com altos valores de 

R2aj, baixos valores de Syx% e boa 

aderência (distribuição) entre os valores 

observados e estimados, indicando que 

estas equações podem ser utilizadas sem 

perdas na precisão

TABELA 3: Ajuste das equações selecionadas para expressar o comportamento da altura média, volume 

comercial, fator de forma comercial e o diâmetro da copa para a cupiúba (Goupia glabra) aos sete anos de 

idade no município do Cantá/RR.

Variável Coeficientes Estatísticas
b0 b1 b2 b3 R2aj Syx%

H 0,80226 0,83117 0,83 5,87
V 0,0000219 0,0000313 0,92 12,52
F 0,61068 36,20741 -3,4732 12,37593 0,25 18,71

Dc -0,57604 0,76280 0,25 14,5
Onde: h = altura média (m); v = volume comercial (v); f = fator de forma comercial; Dc = diâmetro da copa (m); 
b0; b1; b2; b3 = coeficientes das equações; R2aj = coeficiente de determinação ajustado; Syx% = erro padrão 
de estimativa em porcentagem.
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Com  base  nesses  dados,  o  crescimento  da 

espécie  pode  ser  considerado  lento,  com  a 

formação  de  fustes  curtos,  com  bifurcações 

baixas,  sendo  necessária  poda  de  formação 

desde os primeiros anos. Deve-se atentar para 

as  condições  climáticas  da  região,  sendo 

necessário  o  acompanhamento  constante  do 

plantio para maiores informações.
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Fig 2. Valores observados e ajustados para altura média (A), volume comercial (B), fator de forma 
(C) e diâmetro da copa (D) de Goupia glabra aos sete anos de idade.
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